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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem 
4” aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 21 capítulos, o volume 5 aborda diferentes aspectos relacionados 
à Enfermagem, desde assuntos inerentes à sua evolução enquanto ciência que cuida 
até os fatores que envolvem os principais enfrentamentos da profissão.

É inquestionável a evolução da Enfermagem enquanto ciência, bem como 
a importância de sua atuação nos mais diversas vertentes, incluindo gestão, 
gerenciamento, promoção da saúde, educação, formação profissional e o cuidado 
clínico propriamente dito. No entanto, mesmo diante da necessidade desse profissional 
para a qualidade na assistência à saúde e demais vertentes de sua atuação, observa-
se o constante adoecimento do profissional de enfermagem, havendo assim, a 
necessidade de medidas que visem a saúde ocupacional. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular a prática clínica 
de enfermagem através de pesquisas relevantes envolvendo os aspectos evolutivos 
de sua essência enquanto ciência que cuida, bem como estimular a sensibilização 
para observação das necessidades de saúde ocupacional mediante o reconhecimento 
do profissional e promoção da saúde do profissional de enfermagem. 

Isabelle C. de N. Sombra
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PREVENÇÃO DA ARBOVIROSE CHIKUNGUNYA: UM 
RELATO DE EXPERIÊNCIA 

CAPÍTULO 8
doi

Elizabeth Brenda Dantas Nascimento
Centro Universitário Estácio do Ceará (egressa), 

Curso de Enfermagem, Grupo de Pesquisa e 
Extensão em Atenção Primária à Saúde (GPAPS), 

Fortaleza – CE, Residente em Neonatologia pela 
Escola de Saúde Pública do Ceará.

Maria Priscila Oliveira da Silva
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Gabriela Souza dos Santos
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RESUMO: A febre de chikungunya é uma 
arbovirose causada pelo vírus Chikungunya 
(CHIKV), da família Togaviridae e do gênero 
Alphavirus. O quadro clínico é inespecífico, 
constituindo-se de sinais e sintomas comuns 
a várias doenças infecciosas. Sendo assim as 
formas de prevenção devem ser levadas em 
consideração já que ainda não se tem vacina 
disponível, as recomendações preconizadas 
pelo Ministério da Saúde se restringem, 
principalmente, a ações de combate aos vetores 
intradomiciliares, eliminando os possíveis 
criadouros. Objetiva relatar a atividade 
educativa dos discentes do Grupo de Pesquisa 
e Extensão em Atenção Primária à Saúde 
(GPAPS), do curso de Enfermagem, em abordar 
a importância da conscientização na prevenção 
do combate Chikungunya e às Arboviroses. 
Trata-se de um relato de experiência, realizado 
em uma instituição de ensino superior, localizada 
na cidade de Fortaleza, no mês de abril de 
2017. Na oportunidade, o grupo utilizou-se de 
equipamentos para interagir com o público e 
de criatividade para convidar os participantes 
e atrair a atenção dos mesmos. O grupo de 
pesquisa, a pedido do gestor e acompanhado 
de um funcionário, fez uma vistoria no prédio 
em busca de possíveis focos, orientações foram 
repassadas ao funcionário de onde e como 
encontrar possíveis criadouros. Percebeu-se 
que há uma familiarização com a prevenção do 
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Aedes aegypti, porém, ainda existiam muitos conhecimentos superficiais e mitos, que 
foram esclarecidos durante a educação em saúde e a inspeção da instituição.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde, Infecções por Arbovirus, Vírus 
Chikungunya.

PREVENTION OF ARBOVIROSIS CHIKUNGUNYA: A REPORT OF EXPERIENCE

ABSTRACT: Chikungunya fever is an arbovirus caused by the Chikungunya virus 
(CHIKV), the Togaviridae family and the Alphavirus genus. The clinical picture is non-
specific, constituting signs and symptoms common to several infectious diseases. 
Therefore, preventive measures must be considered, since the vaccine is not available 
yet, the recommendations recommended by the Ministry of Health are restricted mainly 
to actions to combat the intradomiciliary vectors, eliminating possible breeding sites. 
It aims to report the educational activity of the students of the Project of Research 
and Extension in Primary Health Care of Nursing course in addressing the importance 
of awareness in the prevention of Chikungunya and Arbovirus. This is an experience 
report, carried out in a higher education institution, located in the city of Fortaleza, in 
April 2017. At the opportunity, the group used equipment to interact with the public and 
creativity to invite the participants and attract their attention. The research group, at the 
request of the manager and accompanied by an employee, inspected the building for 
possible outbreaks, guidelines were passed on to the employee from where and how to 
find possible breeding sites. It was noticed that there is a familiarity with the prevention 
of Aedes aegypti, however, there was still a lot of superficial knowledge and myths, 
which were clarified during health education and institution inspection.
KEYWORDS: Health Education; Arbovirus Infections; Chikungunya virus.

1 |  INTRODUÇÃO

A febre de Chikungunya é uma arbovirose causada pelo vírus Chikungunya 
(CHIKV), da família Togaviridae e do gênero Alphavirus. Em geral, a viremia persiste 
por até dez dias após o surgimento das manifestações clínicas. É transmitida por 
meio da picada de fêmeas dos mosquitos Ae. aegypti e Ae. albopictus infectadas pelo 
CHIKV (BRASIL, 2015). 

Inicialmente foi considerada como doença tropical, por sua distribuição geográfica 
mais frequente na África, Ásia e ilhas do Oceano Índico. Mais recentemente, em fins 
de 2013, a transmissão autóctone (local) foi documentada na América Central, na 
região do Caribe. Os primeiros casos autóctones notificados no Brasil ocorreram em 
2014, sendo notificados até o momento em algumas cidades no Amapá, Bahia, Mato 
Grosso do Sul e Minas Gerais (BRASIL, 2014). Os últimos dados do Ministério da 
Saúde reportam 9.084 casos autóctones suspeitos de CHIKV, sendo que 3.554 foram 
confirmados, 123 por critério laboratorial e 3.431 por critério clínico-epidemiológico; 
5.217 continuam em investigação (HONÓRIO et al., 2015). 
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O quadro clínico é inespecífico, constituindo-se de sinais e sintomas comuns a 
várias doenças infecciosas. Sendo assim as formas de prevenção devem ser levadas 
em consideração já que ainda não se tem vacina disponível, as recomendações 
preconizadas pelo Ministério da Saúde se restringem, principalmente a ações de 
combate aos vetores intradomiciliares, eliminando os possíveis criadouros (HONÓRIO 
et al., 2015).  

Para que isso aconteça, faz-se necessário que a população esteja envolvida 
em ações de combate ao vetor durante todo o ano, não somente nos períodos 
epidêmicos. Esse envolvimento pode ser desencadeado através do conhecimento 
e sensibilização da comunidade, e isso pode ser conseguido através de educação 
em saúde, que constitui-se em um processo que abrange a participação de toda a 
população no contexto de sua vida cotidiana e não apenas das pessoas sob risco de 
adoecer (LIMA et al., 2013). 

A pretenção é superar as dificuldades e limitações do modelo educativo pontual, 
verticalizado, com ações isoladas e episódicas tradicionalmente centradas em períodos 
de surtos e epidemias. Segundo Toro (apud LIMA  et al., 2013), mobilizar é reunir 
pessoas em busca de um objetivo comum e compartilhar idéias em prol da coletividade, 
nesse sentido as ações educativas de prevenção e controle de arboviroses devem 
promover a participação ativa dos sujeitos, dos diversos segmentos da sociedade 
organizada e da população. Portanto, sendo a mobilização uma convocação, ela é 
um ato de liberdade, oposto da manipulação, um ato público de vontade e de paixão. 

Desta forma, projetos para criação de parcerias com as comunidades, de forma 
sustentável, qualifica o trabalho de prevenção da chikugunya e pode representar 
avanços à medida que possibilita a participação do cidadão no âmbito individual 
e coletivo, desenvolvendo suas potencialidades, exercitando suas habilidades na 
intenção de alcançar autonomia (TORO apud LIMA  et al., 2013). 

2 |  OBJETIVO

Relatar a atividade educativa dos discentes do Projeto de Pesquisa e Extensão 
em Atenção Primária à Saúde do curso de Enfermagem em abordar a importância da 
conscientização na prevenção do combate Chikungunya e às Arboviroses.

3 |  METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência, realizado em uma instituição de ensino 
superior, localizada na cidade de Fortaleza, no mês de abril de 2017. A experiência 
foi realizada por acadêmicas de enfermagem e professoras do Grupo de Pesquisa 
e Extensão em Atenção Primaria à Saúde da Centro Universitário Estácio do Ceará. 
Participaram da atividade, alunos, docentes, e funcionários da instituição. 
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Na oportunidade, o grupo utilizou-se de equipamentos para interagir com o 
público, foram expostas duas maquetes contendo demonstrações de como uma casa 
deve ser mantida e que providências os moradores devem tomar para prevenir a 
proliferação do mosquito Aedes aegypti. Na segunda maquete foi demonstrado o que 
acontece de errado nas residências que viabiliza a procriação do mosquito. Uma faixa 
com a seguinte frase de impacto foi exposta “Quantas pessoas precisam morrer para 
que você limpe seu quintal?”. Também foi exposto um banner com informações sobre 
métodos de prevenção e eliminação dos focos. Frascos com as quatro fases de vida 
do Aedes aegypti, ovo, larva, pupa e alado foram expostos pelos acadêmicos. 

O grupo utilizou de criatividade para convidar os participantes e atrair a atenção 
dos mesmos, com a utilização de uma acadêmica, caracterizada do mosquito, 
que fez, de forma interativa, o convite. Utilizamos caixas de som com parodias em 
som ambiente, para permitir descontração. Foram posicionadas pegadas no chão, 
dispostas de forma a encaminhar cada pessoa até o local da apresentação. O grupo 
de pesquisa, a pedido do gestor e acompanhado de um funcionário, fez uma vistoria 
no prédio para busca e eliminação de possíveis focos, além de orientações de onde 
e como encontrar possíveis criadouros.

4 |  RESULTADOS

Percebeu-se que há uma familiarização com a prevenção do Aedes aegypti, 
porém, ainda haviam muitos conhecimentos superficiais e mitos, que foram 
esclarecidos durante a educação em saúde e a inspeção da instituição. Devido 
à grande disseminação das formas de prevenção do Aedes aegypti pela mídia, a 
maioria dos estudantes e profissionais mostraram um conhecimento básico. 

Porém, outras formas de prevenção, não tão divulgadas, foram apresentadas 
pelo grupo, e causaram surpresa em alguns ouvintes, como a limpeza mensal do 
depósito de água localizado acima do motor de geladeiras estilo Frost free, pois são 
locais propícios para o desenvolvimento do mosquito. Diante disto, os estudantes 
perceberam que não estavam a par de todas as formas de prevenção, e lançaram 
vários questionamentos e a medida em que recebiam as respostas, notou-se o 
interesse em saber mais, e a desmitificação de informações erradas, como “o mosquito 
só se desenvolve em água limpa”, “para ser um foco do mosquito, é necessário um 
grande acúmulo de água”. 

Outro ponto da atividade de educação em saúde que se mostrou impactante, 
foi a apresentação das amostras dos quatro estágios do mosquito e sua eliminação, 
nos quais, os dois primeiros estágios (ovo e larva), é possível a destruição com a 
utilização da água sanitária ou de detergente, e até seu terceiro estágio pode ser 
eliminado se descartado em terra seca. Durante a vistoria, juntamente ao profissional 
da instituição responsável pela manutenção do local, foi demonstrado e reforçado 
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como destruir e prevenir os focos do mosquito. 
Havia, ainda, de forma generalizada, o pensamento de que é o dever,  apenas, 

do governo e dos agentes de endemias eliminar os criadouros, o que foi elucidado, 
através do dever de cada um realizar a sua parte. Sendo assim esses deveres, a 
população limpar suas respectivas casas, os proprietários e profissionais de prédios 
particulares realizarem a inspeção e a manutenção de possíveis focos, e também, 
o governo lançar mão de políticas públicas, fiscalizando, propiciando um ambiente 
saudável e preventivo para a população.

Portanto, observou-se que o conhecimento dos estudantes e profissionais 
participantes era superficial, mas que, durante as palestras houve uma grande troca 
de experiências e aprendizados, o que demonstra que a ação atingiu seu propósito 
que é prevenir através da conscientização das pessoas.  

5 |  DISCUSSÃO

O presente estudo demonstra um conhecimento superficial sobre as formas de 
prevenção da formação de focos do Aedes aegypti. Na pesquisa de CAREGNATO 
et al (2008), isto se repete, sendo 34,3% dos entrevistados, considerados com 
conhecimento insuficiente, e mesmo os considerados satisfatórios, não eram capazes 
de eliminar seus criadouros domésticos, o que mostra que os saberes não implicam 
necessariamente em mudanças de atitudes.  

No estudo de SILVA et al (2015), é relatado a deficiência dos programas de 
combate à dengue, devido ao modelo de educação verticalizada, que não é capaz 
de estimular mudança de comportamento e hábitos, apenas a transmissão de 
conhecimento. E mostra, também, a sazonalidade dos programas, acontecendo 
apenas em momentos de surtos. 

OLIVEIRA et al (2010) em sua pesquisa bibliográfica mostra que a participação 
social nas atividades de vigilância e prevenção promovidas pela atenção primária 
básica é um fator determinante para a detecção e diminuição da endemia. Os três 
estudos mostram que através de atividades integrativas e criativas, os profissionais 
de saúde podem promover mudanças significativas na relação e nas atitudes da 
população diante do problema.

6 |  CONCLUSÃO

O grupo de pesquisa, motivado pelo aumento dos casos de Chikungunya em 
Fortaleza, realizou ação educativa, no combate ao mosquito Aedes aegypti, enfatizando 
a prevenção por meio da eliminação dos criadouros do mosquito, demonstrando 
claramente os mecanismos de intervenção, evidenciando as responsabilidades 
individuais de cada cidadão no combate eficaz e preventivo ao mosquito. Ocasião 
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em que o grupo de acadêmicas de enfermagem em conjunto com suas orientadoras 
puderam explorar uma linguagem interativa e persuasiva, sensibilizando os 
participantes a agir com efetividade e encorajamento no combate ao mosquito.
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